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Eugênio Gudin
A fase de mais intensiva industrialização

da Economia Brasileira vai de 1950 a 1962.
Enquanto que o índice do Produto Nacio-
nal Bruto cresceu (em termos reais) de
100 em 1949 para 2U em 1963, o in»
dice de produção industrial subiu de
100 para 318, a» passo que o da Agricul-
tura foi apenas de 100 a 178 (Revista Bra»
sileira de Economia ¦— março de 1966),

A importação de mercadorias não du-
ráveis de consumo baixou de 7,5% para
5% qu 6"7ó» enquanto a dos bens de con»
sumo duráveis caiu precipitadamente de
9,8% a 1,2% e a de bens de capital de
39,3% para 31,6%.

No tocante a equipamento, a importa»
São caiu de 24% em 1947 para 15,6% em
1959, enquanto a produção doméstica su-
bia de 29,9% para 46,8%.

Em alguns casos, como o de bens du-
ráveis de consumo, as importações quase
cessaram inteiramente. Neste e em outros
ramos, as possibilidades de novas substitui-
ções estão praticamente esgotadas. O de»
senvolvimento agora depende dá Exporta-
ção, •k-k-k

Pode-se dizer que a industrialização bra-
sileira não foi planejada. Cresceu por uma
série de circunstâncias, A princípio ela
surgiu do controle cambial e da prefcrên-
cia especial dada à'importação de maquina-
ria e equipamento. Esse controle íoi esta-'
beleçido em junho de 1947 e permaneceu
em sua forma- original até janeiro de
1953. Durante todo esse tempo, a taxa de
câmbio foi mantida em CrS 18,70 por dólar,
apesar de ter havido durante o período
uma alta do custo de vida de 67%!; as im-
portações eram controladas pela conces-
sâo de "licenças",

Com o advento da guerra da Coréia
e o receio de que ela se tornasse uma
nova guerra mundial, a demanda de impor-
tações por quaisquer meios ultrapassou de
muito as disponibilidades de divisas. De
950 milhões de dólares em 1949„ crês-
ceram as importações para 1703 milhões
em 1951 e 1702 milhões em 1952. Grande
parte dessas importações acrescidas consis-
tiram em maquinaria industrial e equipa-
mento.

Êste período marcou o início da indus-
trialização.

A industrialização brasileira dos 1950
não foi financiada por reservas acumula-
das durante a Segunda Guerra. É que ao
fim da guerra o acúmulo de divisas rea-
lizado íôra grandemente desfalcado: a)
por haverem subido os preços nos Estados
Unidos do índice de cerca de 43 
(1957—59 = 100) no princípio da guerra
(1940) a 81,2 em 1947, ocasionando uma que-
da de poder aquisitivo de nossas reservas
de cerca de 50%; b) por não ter podido a
Grã-Bretanha saldar, ao fim da guerra,
nosso superávit de US$ 262 milhões, senão
pela aquisição de itens de .capital.

•kkk
Em outubro de 1953 foi estabelecido um

regime cambial de leilão de divisas, mas
com uma categoria especial, chamada de"taxa oficial" em que se incluíam os "equi-
pamentos considerados necessários para o
desenvolvimento econômico". Esta taxa
continuou sendo de Cr$ 18,72 por dólar,
enquanto a taxa do -mercado livre, criada
em janeiro de 1953, já era de Cr$ 43,32. -

Os "ATRASADOS", e dívidas deixadas
pelo Governo Vargas de 1951 e 1952, eram
consideráveis. Um empréstimo de US$ 300
milhões concedido pelo EXIMBANK ao fim
do Governo Vargas e outro de US$ 200
milhões dado sob garantia das reservas-
ouro em 1954, não foram suficientes paraliquidar os compromissos. Em 1954 e 1955
o Brasil se achava nas maiores apèrturas
cambiais ao mesmo tempo que a alta ex-

cessiva e especulativa do preço do café
fizera com que os Estados Unidos quase
paralisassem suas compras desse produto,
De outro lado, o processo de industrializa-
ção padecia então da hostilidade que se or-
ganizara contra os "investimentos estran»
geiros diretos", isto é, independentes de
câmbio. Uma licença para tal investimen-
to tinha de atravessar os obstáculos: l.">)
de uma Comissão de Desenvolvimento In-
dustrial* 2.<*) de uma Comissão CIFER, que
determinava as taxas cambiais aplicáveis, e
finalmente do Conselho da SUMOO, numa
"via crucis" que poucas empresas conse-
guiram transpor.

Foi quando o Governo Café Filho ex»
pediu a Instrução 113, que, sem conceder
favor ou vantagem de qualquer espécie
aos investimentos diretos, removia os obs-
táculos burocráticos, com que eles se de-
frontavam, Vários investimentos diretos
processaram-se então, notadamente os da
Mercedes-Benz, Volkswagen, Dunlop, e ou-
tros.

A Instrução 113 foi consolidada, com
algumas modificações, pelo decreto 42 820,
já no Governo Kubitschek,

Os investimentos diretos realizados no
regime da Instrução 113 foram os se-
guintes:
INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS FEITOS

NA BASE DA INSTRUÇÃO 113

(Em milhares de dólares)

1955 •$ 31,315 1958 $ 82.504
1956 $ 55,793 1959 $ 65,844
1957 | 108,184 1960 5 106.823
FONTE: Boletim da SUMOC — Maio 1961 —

Tabela 5.1."Esses investimentos diretos não im-
portavam em qualquer adição às responsa-
bilidades cambiais assumidas em 1951, 1952
e 1953. Contudo alguns grupos de indus-
triais brasileiros acusavam a Instrução 113
de discriminatória contra eles, entendendo
que aqueles que desejassem investir dire-
tamente no Brasil deveriam ser obrigados
a remeter primeiramente o dinheiro para
aqui e depois requerer a concessão de câm-
bio pelos canais competentes. O que equi-
valia a afastar os investimentos de capital
estrangeiro, já que ninguém se sujeitaria
a uma punição cambial para ter o especial
privilégio de investir no Brasil sem con-
cessão ou favor de qualquer natureza.

Com base nessas alegações e com o res-
surgimento das vendas de café em 1956,
primeiro ano do governo Kubitschek, fo-
ram novamente concedidas às indústrias
as vantagens especiais de que se haviam be-
neficlado em 1951-53, ATRAVÉS DA CON-
CESSÃO DE CAMBIO DE CUSTO para a
importação de" máquinas e equipamentos e
GARANTIA DE SUPRIMENTO DE CÂM-
BIO para os "suppliers credits", com pa-
gamentos parcelados, entre 3 e 7 anos."Esse "câmbio de custo" era o da taxa
paga aos exportadores de café. Entre 1955
a 1960 o volume desse financiamento a
câmbio de custo foi:

FINANCIAMENTO A CAMBIO DE CUSTO
(1955-1960)

(em milhares de dólares)
1955  *US$ 

80.000
1956  US$ 253.000
1957 US$ 260.505
1958 TJS$ 396 987
1959 us$ 326 801
1960 TJS$ 242 051
Pode-se calcular a vantagem- correspon-

dente a essa concessão de "câmbio de custo",comparando suas taxas (às vezes acresci-das de sobretaxas) com as taxas do mer-cado livre.
DIFERENÇAS ENTRE AS TAXAS DO MERCADO E AS DE CAMBIO DE CUSTOMAIS SOBRETAXAS

Anos Taxa dò Mercado
1955 73,54
1956 75,67
1957 130,00
1958 130,00
1959 130,00
1960 199,26

Custo de Câmbio Mais Sobretaxas
23 — 3 — 55 33,82— — — — 33,82
12 — 9 — 57 43,83

9 — 5 — 58 51,82
3 — 10 — 58 70,00

31 — 12 — 60 100,00
Estes algarismos mostram que no perio-do-1955-60 CERCA DE METADE do valordos equipamentos" e maquinaria importados

pela indústria foi pago pela Nação.
As vantagens em dólares das impor-tações sob esse regime foram as seguintes:

SUBVENÇÃO À INDUSTRIA
(em milhões de dólares)

Diferenças
39,72
41,85
86,18
78,18
60,00 a
99,26

1955 USS 43,2
1956 USS 139,9
1957 USS 172,7
1958 USS 211,0
1959 USS 163,2
1960 USS 120,6

Total: US$ 850,6

A esses USS 850 milhões importa acres-
?h?-,taJ» ° benefíci0 relativo aos anos de1951-53, em que se mantinha a taxa arti-ficial de Cr$ 18,72 por dólar quando oíndice do custo de vida já subira de 67%sobre o do ano de base.
^T-\°ÍT,gortanto' de MAIS ! BILHÃO DEDÓLARES a importância da contribuiçãodada pela Nação, consumidores, agricul-tores etc. ao aparelhamento da Indústria.

(CONTINUA)

Escolas Para Mais 20 Mil em São Paulo
SAO PAULO (O GLOBO)

— O Governo do Estado es-
tá aplicando cerca de NCr$
3,5 milhões por intermédio
do DOP, da Secretaria de
Obras, para que dentro de¦um ano a Capital paulista
passe a contar com mais no-
ve estabelecimentos de ensi-
no primário, beneficiando
populosos bairros, notada-
mente da periferia, Esses
novos prédios, que têm em
média 16 salas de aula cada
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um, atenderão mais de 20
mil crianças,

Ainda por intermédio doDOP e dentro do programade obras do Governo Abreu
Sodré, foram abertas con-
corrências públicas para a

construção e reforma deimportantes obras nos seto-res de Educação, Justiça eSaúde, beneficiando os mu-nicípios de Bauru, Presi-
dente Bernardes, Presidente
Epitáció, Taguaí, Orlândia eRibeirão dos Palmitos.

O Tempo
O Escritório de Meteorolo-

gia do Ministério da Agri-
cultura prevê para hoje, no
Rio e Estado do Rio, tempo
bom, com nevoeiro pela ma-
nhã, névoa seca à tarde,
temperatura em ligeira ele-
vação, ventos Variáveis fra-
ços, visibilidade reduzida pe-Ia manhã, melhorando após,
A máxima de ontem, no Rio,
foi de 28*,6, em BangU e Ja-
carepaguá, e a mínima de
1298, no Alto da Boa Vista.
A umidade relativa do ar,
62%.

Brasília: tempo bom, tem-
pératura estável, ventos do
quadrante leste fracos, yisi-bilidade boa. Goiás: tempo
bom, temperatura estável,
Ventos do quadrante leste a
norte fracos, visibilidade boa.
Mato Grosso: tempo bom ao
norte, instável no suí do Es-
tado, temperatura estável ao
norte, declinando no sul do
Estado, ventos dó quadranteleste e norte, rondando parasul, Visibilidade boa.

Maranhão, Piauí, Ceará,
Rio Grande do Norte: tem-
po bom no interior, instável
com pancadas esparsas no
litoral, temperatura estável,
ventos do quadrante leste
fracos, visibilidade boa," Pa-raíba, Pernambuco e Ala-
gõas: tempo bom no inte-
rior, instável com pancadasesparsas no litoral, tempe»
ratura estável, ventos do qüa-drante sul a leste fracos, vi-
siblildade boa. Sergipe, Ba-

hia, Minas Gerais e Espírito
Santo: tempo bom, com ne-bulosidade variável, tempe-ratura estável, ventos de
quadrante leste fracos, visi-bilidade boa.

São Paulo: tempo bom,¦ com nebulosidade variável,
temperatura em ligeira ele-
vaçâo, ventos de quadrantenorte fracos, visibilidade boa.Paraná e Santa Catarina:
tempo bom, passando a ins-
tável com chuvas, tempera-
tura estável, declinando após,
ventos do quadrante norte,rondando para sül, visibili-
dade de moderada a boa,

Rio Grande do Sul: tem-
po instável, melhorando no
período, temperatura em de»

, clínio, ventos do quadrantesul fracos, visibilidade boa,
A análise da carta sinóti-

cá revela: anticiclone polarem transição para tropical,
produz ém geral bom tempo
em todo o País, com exceção
das regiões nordeste e sul,
que se encontram sob in-
fluêncla da zona intertropical
de convergência e de massa
de ar polar, respectivamen-
te.

Frente fria localizada no
Rio Grande do Sul, esténdén-
do*se ao sUl do Paraguai e
norte da Argentina, coni átl-
vidade moderada, doslocan-
dò»se para nordeste, deven-
do atingir os Estados de'San-
ta Catarina e Paraná nas
próximas 24 horas. *

Citando o exemplo das
manifestações operárias e
estudai1 tis recentemente
ocorridas na França como
mo sendo inspiradas em
ideais anarquistas e parei-
almente orientadas por H-
deres anarquistas, o Pro-
fessor italiano Pietro Ferrua
disse ontem a O GLOBO
que o movimento anarquis-
ta não só é atuante como
vem conquistando suçessi-
vas vitórias em muitos paí-
ses, tanto no mundo oci-
dental como na área sócia-
lista,

Membro doj Centro Inter-
nacional de Pesquisas sô-
bre o Anarquísmo, de Lau»
sanne, Suíça, êle informou
que, no curso que ministra-
rá sobre "Aspectos Históri-
cos do Anarquismo", a par-
tir de sábado próximo, no
Teatro Carioca .abordará a
situação do anarquismo no
âmbito internacional e mos-
trará a evolução do concei-
to dessa filosofia política
através dos tempos. *

0 Caso Francês
— O que ocorreu recen-

temente na França — acres-
centou — é um exemplo da
atuação do anarquismo. Em-
bora a participação anar-
quista nos últimos aconte-
cimentos não tenha sido ofi-
ciai, pois a Federação Anar-
quista Francesa não íoi a
promotora das manifesta-
ções e do movimento, se»
ria um erro monstruoso ne-
gar a participação de um
grande número de anarquis-
tas. Todos os grandes le-
mas dos manifestantes são
tipicamente anarquistas, in,
clcfsive a autogestão, isto é,
as fábricas para os técnicos
e operários e as universida-
des para os professores e es-
tudantes. Isso é anarquis-
mo puro. Se o movimento
fosse comunista, ou sócia-
lista, os manifestantes que-
reriam que as fábricas e as

universidades fossem ge-
ridas pelo Estado; se fôs-
sem da direita, desejariam
que o Estado se afastasse
das fábricas e das universi-

¦ dades, e que essas fossem
do âmbito exclusivo da ini-
ciativa privada, Mas o que
desejavam os 10 milhões de
grevistas, estudantes e ope-
rários? Apenas isso: auto-
gestão, Nem interferência
do Estado, nem propriedade
particular sobre o ensino e
a indústria. Anarquismo.
Aliás, o líder estudantil Da»
niel Corin Bendit se copies-
sou anarquista, embora não
pertença oficialmente à or-
ganização anarquista ívan-
çesa,
Ampliação
Esclareceu o professor que
movimento anarquista vem

ganhando corpo em vários
países: na Suécia, o sindi-
calismo e o cooperativismo
se desenvolvem em torno da
necessidade de autono m i a
total, E até mesmo no mun-
do comunista, como na
T c h e c o-Eslováquia, já se
nota, no chamado "movi-
mento renovador", tendén»
cias claramente anarquistas,
corno uma evolução para a
autogestão nas fábricas, Na

u g o slávia os operários e
técnicos também querem
que o Estado perca sua in-
fluência sobre a indústria.

— O que o' anarquismo
deseja — explicou — é a
gradual supressão da autori-
dade do Estado, mas sem
violência, através, portanto,
de processos norma tivos.
Todo anarquista é um evo-
lucionista, e acredita que a
sociedade marcha para a
autogestão, A interferência
do Estado na vida econômi-
ca e cultural já não pode
ser defendida com objeti-
vidade: basta que olhemos
para as lamentáveis dita-
duras do proletariado. Uma
vez abolidas, acredito que to-

Tipos de slides coloridos produzidos
pelo Centro de Cultura Anglo Americana

Curso Audiovisual de Inglês Torna-se

Popular e Barateia Material de Ensino

O eneino do idioma inglês, de enorme aplicação no
campo profissional, vem sendo ap,licado pelo Centro de
Cultura Anglo Americana em diversas Faculdades Federais,
Banco do Brasil e outras entidades, com a utilização dos
mais modernos recursos audiovisuais. O Professor Waldyr
Lima, diretor daquele Centro, afirmou que o sucesso dos .
cursos não depende apenas da boa qualidade dos filmes
e gravações, mas também e sobretudo do modo como tal
material é utilizado, através de pesquisas no aproveita-
mento dos que estudam,

Atualmente é O próprio Centro de Cultura Anglo
Americana que produz todo o material audiovisual para as
fases elementar e intermediária, pois as fitas e os filmes
anteriormente importados apresentavam lacunas e falta
de homogeneidade na evolução. O material já produzido
no Brasil conta com a supervisão de uma grande autori-
dade na língua inglesa que é Mr. John Mulholland e .a
consultoria de Mr. Terry Roberts. Os filmes das fases
adiantadas, assim como os técnicos, são importados.

Laboratório Não é o Importante
O mais importante no curso de inglês, acrescentou o

Professor Waldyr Lima, não é o laboratório eletrônico,
que na verdade serve como elemento complementar de
fixação do que foi ensinado na sala de aula, O importante
é o método usado para o trabalho em conjunto, o qual,
se aumentado, vem a compensar a falta do laboratório,
que é muito dispendioso e inacessível à maioria dos esta-
beleclrnentos de ensino do Pais.

Temos observado em nossas diversas filiais, disse o
diretor, que com a aplicação desse moderno método, o.re-
sultado que se obtém em 1 ano é igual ou superior a 4,
e,às vezes, a 5 anos do método clássico, e além disso a
segurança do aluno, sob o ponto de vista gramatical, é
ainda maior, pois as regras gramaticais são apresentadas
quando a assimilação oral já é completa.

Aulas e Material Mais Baratos
Finalmente, acrescentou o Professor Waldyr Lima, o

baixo custo de manutenção de nossa aparelhagem que
conseguimos permite-nos manter o baixo preço de
NCr$ 30,00 mensais, Outrossim, estamos formando uma
: *de de concessionários para outras cidades para uso de
nosso material, o que causa barateamento para todos. Se
alguém quiser saber mais detalhes sobre tudo isso, assim
como adquirir nosso material de ensino, bastará 

"escrever

para o Centro de Cultura Anglo Americana, à Rua Dias
da Cruz, 59, grupo 302, Méier, GB, ou telefonar para49-2724.

FIM DE SEMANA FELIZ
Conheça Miguel Pereira

a cidade das rosas
Hospede-se no Hotel do Club de Miguel Pereira —

Alto tratamento, informações Rio: 43-4003 e 43-8180.

Para ficar atualizado sobre TURISMO — CAMPO —
VEÍCULOS E TRANSPORTES « EDUCAÇÃO E SAÚDE,

basta ler os caderhos, lemariais d« O GLOBO.

DECORAÇÕES INTERIORES
Chame um decorador especializado em nossa casa, que semcompromisso algum lhe fornecerá orçamento e sugestões deCORTINAS — FORRAÇÕÈS de pisos ou móveis estofados

VENDAS EM 10 PRESTAÇÕES

Matriz: Rua Sete de Setembro, 186 — Tel.: 43-4003Rua Colido de Bonfim, 41-B *— Tel,: 54-3244
Rua Barata Ribeiro, 135 — Tel, 37-7556

Abortas até às 22 horas
Rua Hermcngarda, 131-D — Méier — Tel,: 49-8355Brevemente na Av. Amaral Peixoto, 400, om Nova Iguaçu.

dos os países comunistas po»
derão evoluir dinãmicamen-
te para o anarquismo. Sem
iniciativa privada, sem in»
terferência do Estado. A pró»
pria sociedade saberá reger-
se, quando atingir a ma-
turidade, que esperamos ve-
nha a ser alcançada em
breve.
Atuaçao
Acrescentou que, no curso

a ser ministrado, delineará
as linhas gerais da atuação
anarquista no mundo mo-
derno. Tal atuação é feita
basicamente através da pro-
paganda, por meio de livros
e revistas editados por em*.
presas a serviço da causa
anarquista,, também por
ação política, com pressão
direta ou indireta sobre as
instituições, mas não atra-
vés do voto e da luta elei-
toral;

— O anarquismo critica
construtivamente as lutas
políticas, Além disso as co-
munidades anarquistas, pela
sua força econômica e or-
ganização, sugsetionam, e
mesmo em Israel grande
número do "kibutzs" sâo
de caráter anarquista,, to-
talmente geridos pelos seus
membros, O sindicalismo ó
outra força. Os anarquistas
são desvinculados das gran-
des centrais sindicais, e têm
suas próprias associações de
classe, em muitos paises, tó-
dás filiadas à Associação In-
ternacional dos Trabalhado-
res, instituída em 1864, e da
qual participou Karl Marx,
que juntamente com seus
seguidores socialistas dela
se afastou, após o segundo
congresso da entidade. Os
órgãos sindicais anarquistas,
segundo o professor Ferrua,
se caracterizam pela sua de-
fesa do federalismo liberta-
rio e pela linha independen-
te, sem compromissos de
quakjuer ordem, seja com
o capitalismo seja com o co-
munismo e socialismo,

Metalúrgicos

Preparam

Seu Congresso
SÃO PAULO (O GLOBO)

— Prosseguem os prepara-
tivos dos trabalhadores nas
indústrias meta lúrgicas,
mecânicas e de material
elétrico, visando a sua par-
ticipação no Congresso Na-
cional que debaterá quês-
toes como salários, legisla-
ção trabalhista, previdên-
cia social e outras. O pre-
sidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Pau-
lo, Sr. Joaquim dos San-
tos Andrade, disse que o
calendário dos metalúrgicos
em função do conclave in-
dica as seguintes datas
principais: a) Hoje, reunião
do secretariado nacional
dos metalúrgicos, em Blu-
menau; b) dia 12, às 19h, na
sede social do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo,
assembléia geral dos meta-
lúrgicos da Capital para
eleger delegados ao Con-
gresso Estadual dos Meta-
lúrgicos Paulistas; c) dias
25, 26 e 27, em São José dos
Campos, será realizado o
Congresso Estadual dos Me-
talúrgicos paulistas; d) em
setembro, dia e local a se-
rem designados, será ó Con-
gresso Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de
materal elétrico.

Chanceler
Recebe

Estudantes
LISBOA (FP — O GLO-

BO) — O Chanceler Maga.-
lhães Pinto recebeu, ontem
à noite, uma delegação de
estudantes brasileiros qüe,
como bolsistas, freqüentam
as universidades portuguê-
sas. O ministro brasileiro ou-
viu atentamente a exposição
das estudantes.

* 1 O, PRONTOCOB
Assistência Especializada ao Ordlaco

Internações -» Remoções ¦— Oxigenoterapia"Zona Sul; Rua 5 de Julho, 99 *** Tel, 3*5-4331
Zona Norte; Avenida 28 de Setembro, 219,

Tel, 48-4333' 
ATENDIMENTO POMICILIAR ÇIA E NOITE

DIRETOR RESPONSÁVELí Pr. Américo S, Mourão »¦•

Passe suas férias de julho ou fim de
semana no HOTEL FRAGATA na
bela Ilha de Paquetá. Passeios de
lanchas, bicicletas, çharretes, pesca-
rias etc,, tudo a sua inteira disposi-
ção. Reservas pelo telefone Paquetá,
212, Disque 06 e peça à telefonista.

AGRADECIMENTO
Tendo sido operado recentemente no Hospital dos Co-

merciárlos, em Ipanema, o Sr..Arthur Leite da Silva, antigo
funcionário da RÁDIO GLOBO, vem de público manifestar
o seu agradecimento aos médicos Drs, Adolfo Carvalho FI-
lho e*Aderbal de Oliveira e ao diretor Dr. Nlldo Aguiar, pelo
tratamento que lhe foi dispensado naquele Hospital, durante
todo o período em que ali esteve internado, Estende seus
agradecimentos á toda equipe de funcionários e também pela
atenção e tratamento dispensado a sua esposa, que foi sua
acompanhanto durante aquele período de internamente
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PROPRIETÁRIO!

AFÃRTAf-âENTOS

APENAS

Ncr$ 1.000,00
DE SINAL

12 Anos Para Pagar: 2 Quartos,
Sala, e demais dependências.
Tralar a RUA MARMIARÍ, 975-
BANGÚ - Ponto Final do Ônibus

. 918 Bonsucesso-Bangú diàriamen-
fe inclusive domingos e feriados,
ou TfcRRABRASIL S. A. - Av. Rio
Branco, 120 - 12.° andar - Sala
1.228 -Tels.: 32-9622 e 52-5172.
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NAS LIVRARIAS

O SENSACIONAL DEPOIMENTO

DE UM ESTUDANTE BRASILEIRO

QUE TODOS DEVEM CONHECER

AGENOR TONUSSi:

Você ainda pode
ACHAR

E GANHAR
Dezenas de brindes. Televiso-
res, relógios, canetas, livros.
Julho é o último mès da pro-
moção que Seleções lhe oíere-
ce. Você ainda tefti chance.
Compre Seleções de julho,
na banca" mais próxima, leia
seus bons artigos e tente a
sorte: procure o seu vale-brinrte
e- fique dono de um aparelho
de TV, sem concurso nem sor-
leio, É achar e ganhar.

fíeeniLyô/so: Bdttôra Laudes

Pr. Saens Pena 55/409

Rio de Janeiro, Gb.

Reportei-Amudor: 22-2000 e 32-2301

"Problemas da Criança"
Será no dia 9. às 20h 30m, no auditório de O GLOBO, a entrega

dos diplomas do Curso "Problemas da Criança", que foi coordenado
pelo pediatra Moisés Roiter, Â solenidade comparecerão os médicos
Dirceu M, Bellizzi, David Sarmento de Barros, Afonso Ligórip, Arnaldo
Bonfim e MKoden Edler, que responderão quaisquer 'perguntai.


